
FUZ 
£ £ do Brasão , peça a modo de : FUZELA," 

fofo. 
FUZIL, f . m . ;atgola , ou malha de que conf-. 

tão as cadeias de metal. § Peça de aço , feridor, 
que ferve de feriria oedçrneira para tirar lume, 
feita como hum fufíl de cadeia chato. § Fazer 
fuzis no navio , queimar huma pouca de pólvo­
ra á noite para com alavareda fe reconhecerem 
os navios. Britto Relaç. da Viagem do Brafil. § 
Argola de ferro , com que o carpènteiro fegura o 
ferro da enxo ao feu cabo. § O clarão que fe 
faz nas nuvens inflammando-fe a. matéria ele-
ctrica. . 
. FUZIL , adj. (devolat.') „ pennas fuzis „ são 
as maiores , que eftào nos cotos das azas do fal-

* cáo , ou outra ave : v. tefouras. 
FUZILÃO , £ m. o ferro , com que fe pren­

de a fiyela' na correia interior. 
.FUZILAR, v. n. jnflammar- fe a matéria cle-

cTrica nas nuvens , relampaguear.; Vieira o fufilar 
dos relâmpagos , § Dar clarão v.g. „ o fuzilar 
dos mofqfietes. Port. Reft. § Fazer fuzis náuticos. 
§ £ Ameaçar como o fuzil ameaça com raio , 
ou eftrago , que fe fegue à inflammaç.áo da ma­
téria elecTrica das. nuvens ,, a nuvem da defgra­
ça que ha tanto me fuzila. 

FY. 

" , F.YSIGA , FYSICO v. os etymologiftas , que­
rem Phyfica , e Phyfico como Te o noffo fi não 
reprefentaffc o <j> Grego , também como o ph dos 
latinos. 

G 
G , £ m. a fexta letra do Alfabeto Portuguez, 

onde tem dois ufos ; .porque antesi do e, 
e i foa como a cortfoante í ou j : antes do a , 
O, u , e antes do c e i precedidos de u , foa 
forte, e mui diverfo como v. g. „ gata,-gorra, 
gumena , guerra , guitarra outras vezes o u pre­
cedente foa por fi, como em Gualberto ,.jGml-
teira, Guadamecim , aguada , e com ifto ainda 
fe aumenta a difficuldade de aprender a ler. -

GAANÇA , £ £ ^anr. ganância: , , filho de 
gaança „ baftardo , efpurio , ou adulterino. No­
biliar. 

GABADINHO , adj. fam. que anda na mo­
da , ehe mais afamádo v. g. „ pregador 

GABADOR , £ m. o que gaba , louva. § Ja-
ctanciofo. Eufir.: 2. 2. 58 v. 

GABAO , £ m. o que gaba ,. louva.,Arraes 
*• ip. fiamos grandes gabões das coifias baixas. 

GAB 6AJJ 
Albernós , capote de mangas, e capuz. § Fazer 

f randes gabões, prometter largo , o que fo não. 
a de dar. Fufir. 1 .5 . 

GABAR , v. at. louvar, elogiar. Lobo ,,*ga-* 
bafão-me de valente,, § fie, louvar-fo; jactar-*, 
fe de partes que fo não poffuem ; ou das que fo 
poffuem V. do Arceb. 1. 1 „ por iffo não ha quem 
fie gabe de filhos amigos „ 

GABELLA , £ £ direito de 9 toftóes, que", 
deppfita na Chancellaria , quem agrava de algu­
ma fentença.. 

- G A B I N Á R D O , £ m. efpecie de gabão, ou 
famarra , com mangas perdidas. 

GABINETE , £ m. camarim, ji Apofentò 1 
do Principe , ou cafa de confelho d'Eftado , ou 
Privado. Vieira. § fi O confelho Privado , ou de 
Eftado fobre coifas Políticas. -, 

GABIONADA, fi £ de fortif. ordem, ou.fi-: 
leira de ceftóes cheios de terra , para' cobrir os 
trabalhadores do fogo do inimigo. 

GABO , £ m. louvor , elogio. Sá Mir. e 
Arrdes Ded. § JacTaneia. Eufr. 2,. 1, ' -
- GABOLAS, £ c. peffoa que fe gaba , ou ja-
éta ; ja£ranciofa. B. P. t. vulg. 

GABRITO , £ m. huma forte de rede de 
pefcar. Orden. 5. 8&V 86., 

GACHO , £ m. ajunta do pefcoço do boi , 
mais próxima á cabeça , onde affenta a canga ; 

[enjoujo dizem alguns. 
\, GADAMECIM y.. -guadamecins. 

GADANHA , f. £ v, gadanho , garra , ou 
fouce „ a -gadanha da Morteí Freire „ Elyfios 
2.7. e 22,6. 

GADANHO , £ m, (do Hefipanholguadana,}, 
fouce roçadoura ; ufa-fe no famil. por dedos., 
garra ;, fazer gadanhos „ i. e. moílras de pòr 
medo. Eufr. 1. 1. ,, nada temer por mais gada­
nhos que lhe faça a razão , para o defviar , <ò-c> 
" GADELHA y. guedelha. 

GADO , £ m. osanimaes , que fe crião para 
a lavoura, ferviço , e fuílento. § famil. o gado 
feminino, oumafculino, í. e. as peffoas do fexpi 
maículino , ou feminil, 

GAFA , £ £ ( do Provençaí gafa , croque ) 
efpecie dè gancho , com que fe.-pux.wa a corda 
da béfta , para a armar , mertendo-a na noz. § 
Trazer alguma coifa. fiem gafias, í. e. fem força 
nem violência^ Camões Filodemo. 

G A F A D O , part. paff.. de gafar. 
GAFANHOTO , £ m. infecto vulgar, que 

tem afãs ,. e dois ^pés- longos , com que dá gran­
des faltos , anda nas Tearas. 

G A F A R , vfoat. tirar.,, puxar, arrebatar algu­
ma coifa com a gafa ; e no fi com as mãos , ou 

gar-
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garras.. D. Fr. Man. Cartas. § Gafar a pela', 
nò jogo , não a lançar com a máo aberta ; mas 
refi-la algum tempo no concavo da niáo. Prefies 
%%\. „ como pela me gaja . , § Gafi ar-fie-de fiar-
ma , cobrir-fe delia. % Gafiarfe a azeitona, cair 
da arvore , molle, e feita em papas, %'^—fie , en 
cher-fe de lepra , fazer-fe gafo. 

GAFARIA , £ £ antiq. hofpital de Jeprofos. 
Goes ; e Orden. 

GAFEIRA , £ £ fama leprofa, ou lepra, 
que dá nos animaes, e nos homens: 
. GAFEM v. gàfe.ra. Fios Saht.fi. 175. col. 1. 

f, „ sãas de toda gafem de peecados ,, 
GAFO' , adj. leprofo de lepra , que corroe o 

corpo , e faz encolher os mufeulos , e ficarem os 
dedos como as garras da ave de rapina. § Azei­
tona gafa, a que com as nevoas engelha , ecai. 
§ £ Noffas almas gafas de peecados „ Fios Sant. 
f. 175. col. 1. 

G A F A ' 0 , £ m. hum jogo de parar aos da­
dos, • 

GAGATA , £ £ huma pedra betuminofa. 
Infiul. 

GAGE , £ m. a coifa que fo dá em penhor ; 
nos duellos antigos era uíual lançar huma luva 
enfanguentada em final de defafio, oü mandar 
alguma peça como huma efpada , Scc. Palmeir 
1. p. c. jjo ; ep. 2, c. 12 2 . , , e logo paffárão ga-
ges~do defiafia „ B. Clarim, c. 65. fi 12.2. Cron. 
jP. 1. por Leão c. t.6-; .daqui , , lançar o gagè,, 
fignificar^ defafiar. Ulifipo fi. 88 v. A. 2. fc. 2, ,, 
por dá cá aquèlla1 palha lanção o gage. § Soldo , 
falario, foldada. Leio Cron. Afi. 4. fi. 174. ediç. 
de 1774. M. Lufi. 5; / , 24 : e 62. P. Pereira L. 
1. c. 9. 44. 

GAGEIRO , £ m. o marinheiro que. vai à 
gávea para efpreitar ao longe as embarcações , 
ou coftas. § adj. Vinho gageiro , o que "fobe á 
cabeça. 

GÂGO , adj. aquelle aquém a falia fo pega 
de ordinário ; e pronuncia interrompidamente pa­
rado em alguma filaba 

GAGOSA , £ £ levar o bdllo á gagofi a , no 
j°S° » g*nná Io o pé quando todos pàfsao v. g 
no trinta e hum. 

GAGUEJAR , v. n. pronunciar como o gago. 
§ £ Fallar fem certeza , nem conhecimento das 
coifas , e hefitando , no que fe fabe mal, 

GAGUEIRA , £ £ defeito na pronuncia do 
gago. 

GAGUEZ , £ £ gagueira. Cardofo. 
GAI v. gaio, B. Clarim. 
GAjA y. gage. Pinto Per. L. 1. c. 9- Cron. 

2- 1. cap. 2,6. 

GAI 
GAJE y. gage do Francez „ gage,' Palmeir, r. 

p. c. 2.0. efeteve gaje ep, 2, c. 162,. 
GAI FONAS , fi, £ píur. pleb. efgares, ca­

retas. , -•-• 
GAIO , adj. alegre, verde gaio, L e. vivo 

alegre. B. Clarim. § Cavallo , que tem rodô-
moinho fobre o coração. 

G A I O L A , £ £ prisão movei feita de canas, 
ou varetas , cora grades de jühco, ou arame, 
em que. fe fecháo as aves. 

-GAIOLEIRO, £ m. o que faz gaiolas. 
GAIPEIRO , adj. do Minho, amigo derivas. 
GAIPO , £ m. do Minho, efódea de uvas,1 

GAITA , £ £ affobio , com buracos , peque-
no. § Algumas ha em que o Vento fe lhe co­
munica 'de hum folie, chamados por iffp gaitas 
de folie , ufadas entre gente ruftica. § Tomar al­
guém com gaita, enganá-lo , e #encè-lo com coi: 
fa de pouco valor, como as gaitas , com" que 
fo enganaváo os bárbaros da Cofta d'Africá pa­
ra os fazerem eferavos. B. Lima Cana 2 .̂ è 
Eufr. 1. 1, Ulifipo fi. 142. v. §- Efiar de gaita, 
i. e. alegre. § Gaita da lampreia z parte onde 
tem os buracos , e a mais gulofa, daqui a fraze, 
fiabe como gaitas. § Tocar a gaita vulg. embe-
bedar-fe. 

GAITADA , £ £ toque de gaita. 
GAITEAR , v. n.-tocar gaita. § Gaitear-fe, 

enfeitar fe com garridice. 
GAITÉIRO , fo m, o que toca gafoav §Wj. 

Alegre.- §• Veftido de cores alegres, e, varias. 
D. Fr. Manuel. § Brincalhão , divertido; Eufr. 
1. ? , ,£ •« fiou já velha para gaiteira. 

GA1VA v. gúaiva , 'corrupto do Hefipanhol „ 
gavia „ 

GAIVSO , £ m. efpecie de andorinha maior, 
que as ordinárias, (Cypfelüs) "•' '• - •' l

t' '-, 
G AI VOTA , £ £ ave aquática gavia <c. 
GAIVOTSO , £ ra. ave como gaivota, mas 

maior, da Afia. 
GALA , £ £ hum eftofo de láa , fino , e Iuf-

trofo quando lhe cai a felpa. § Vefiido de gala, 
i. e. de feita , em veftidos ricos , e dé ceremo­
nia-. '§ Dia de gala, o em que fe vai à Corte 
veftido de maior luftre. § Graça , garbo. Vid­
ra „ para maior gala do myfterio. 

GALADO , e deriv. v, gallado. 
GALAGALA , £ £ hum betume , com que 

na Afia fo untão -os n-avios para lhes vedar a 
agua, e impedir a criação do gufano. 

GALAN , adj'. ou íubft. • v. galante. - : 

GALANGA , £ £ planta medicinal , cuja raiz 
'\e cheirofa , e fe ufa na Medicina vem da China, 
e Jaua „ galanga maior.,, egalanga minor. Phar-
macop. GA-
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GALANICE, £ £ o garbo do galan , ou ga 

Iante. Chagas. 
GALANTE, £ eadj. fujeito namorado, que 

corteja damas, e as galanteia, antigamente era 
termo honefto. Refiende Cron. jF. 2. cap. 121. 
Lobo. Eufir. § £ O homem polido , graciofo , 
bem pofto , e concertado nos trajos. § Coifa bem 
ornada , elegante v. g. „ dito. Refiende Cron. cit. 
c. 125. tendas borladas, e mui galantes. §Bem 
feito. Cron. cit. cap. 12,1. „ galante eficara-
muça. 

GALANTEAR , v. at. fervir damas por me­
recer o feu amor. § Dizer galantarias. 
' GALANTEMENTE , adv. com galantaria , 

.graça. § Com bom concerto, e atavio loução. 
GALANTEO , £ m. (ou antes galanteyo) as 

palavras , e acções , o adorno , enfeites, geftos, 
com que o galante ferve a dama , e tenta con­
feguir a fua graça , e favor , ou as mulheres fa­
zem por namorados homens , Tendo namoradiças. 

GALANTERIA , £ £ o galantear, e fervir 
damas por amor honefto ; ou deshonefto. Eufir. 
l. 6. § Diferição nas palavras. % Aceio, alinho 
adorno , e boa compofição no trajar, e em al­
guma obra. 

GALÃO, £ m. cairei de fio de linho, feda, 
ou de prata, ou oiro, ou láa. § Tranco que o 
cavallo dá , ou falto levantando as-máos. 

GALAPAGO , £ m. doença dos cafcos da 
befta, por pancada, ou topada entre o pello, e 
o cafco. 

GALAR v. galear, e gallar. 
• GALARDÃO , £ m. remuneração, prêmio. 
Lobo. 

GALARDOADOR , £ m. o que galardoa. 
GALARDOAR 3 v. at. premiar , remunerar. 

Palm. p. 2. c. 2. „ galardoar teu trabalho. 
GALARIA v. galeria. 
GALARIM , £ m. parar ao galarim no jogo, 

i, e. parar o dobro do que fe perdeu na máo 
antecedente, e fe ainda fe perdeu outra vez pa­
rar o quádruplo, e affim dobrando fempre a pa­
rada. 

GALASIA, £ £ fraude. Cardofo Diccion. 
GALATRISCA, ou GALATRISTA v.Gal-

licrifta. • y 
GALÁXIA, £ £ y. Via Ladea. Vieira. 
GALBANO , £ m. planta de queTe tira a 

gomma do mefmo nome por incisáo. Galbanum 
i. Farmacop. 

GALDROPE , £ m. cabo , que prende no 
extremo da cana do leme dando huma volta , e 
nas duas amuradas , para que fo poffa governar 
melhor quando o mar, e vento sáo fortes. 

GAL 649 
GALE1 , £ £ embarcação debaixo bordo, 

que anda a vela , c remos, com 15 até trinta 
remos por banda a.cada hum dos quaes corref-
ponde hum banco Com 4 ou 5 remeiros, que 
são os galeotes , ou forçados das galés , leva hum. 
canhão grande chamado de cuxia , e outros pou­
cos menores. § Ccndmat a galés , i. e. ao fer­
viço de remar nellas-; hoje que não ha galés ,. 
he commutado em ferviço de obras públicas. 
§ t. dTmpreffor ; peça de taboa em que o com­
pofitor mette as-fetras diftribuidas em regras an­
tes de dividir as paginas na rama de ferro. 

GALEA , £ f. capacete - de coiro. Severim 
Not.. D. 2. § 17. 

GALEAÇA , -£' d. galé grande de 5 raaftros, 
que leva 20 canhões , e tem lugar na popa para 
muitos fofileiros. Barros."' 

GALEÃO-, £ m. navio d'alto bordo , de car­
ga , ou de guerra; galeões d?alto bordo , por ex-
cellencia , sáo as nãos de guerra v.g. „ .Ge­
neral da armada dos galeões cValto bordo „ 

GALEAR, v. n. trajar, e romper galas^ 
GALEOTA , £ £ galé de dois maftros , e de 

alguns canhões pequenos , tem 16 ou 20 re­
mos por banda , e em cada banco hum fó re-
meiro. -> 

GALEOTE , £ m. galeota. Lopes Cron. J* 
1. p. 1. c. i n . antiq. § Forçado das galés-. No­
biliar. § Hum veftido de Inverno , antigo , tal­
vez como as capas , ou bedens dos galeotes. Lobo. 

G A L E ' R A , £ £ carro grande de tranfporte , 
e carga , de 4 rodas com dez ou doze beftas , 
que de ordinário vai coberto com rama , ou ca-
niçada por cirna. § Huma forte de navios pe­
quenos de 2 maftros. 

GALERIA , £ £ lanço do edificio ao compri­
do coberto , e foftido fobre columnas , ou com 
muitas janellas. § na Fort. o trabalho que fazem 
os cerca dores no foffo de alguma praça para 
chegarem ao pé da muralha com os mineiros de­
fendidos da efpingarderia inimiga. 'Exame de Ar­
tilheiros.' 

GALERNO , £ m. vento nordefte, a que no 
Mediterrâneo chamão grego , ou greco. 

GALERNO , adj. brando , frefco , diz-fe dos 
ventos , em efpecial do galerno. Naufr. de Se-
pulv. c. 5. fi. 56 v. frefco v. g. „ mofirando-fie 
galerno , e favorável o vento „ 

GALERO , £ m. efpecie de barrete de pelle 
da feiçáo de elmo. § poet. He o chapeo de Mer­
cúrio , Bellona , &c. Uliffea 1, 2.7. 

GALFARRO , adj. (desafia, gafar) o ladrão 
arrebatador. B. P. § Aguafil , alcaide , agarrador. 
Chul. 

Nnnn GA-
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GALGA , £ £ a fêmea do galgo. § Mó de­

baixo do lagar. § Galga de paredes, v. galgar. 
Galgas de pedras , sáo pedras grandes que fo 
foltão do alto do monte para virem rodando, 
e tombando , talvez para combater o inimigo , 
que vem fubindo. Caflan. L. 2. fi. 172. P. P. 
1. c. 7. Barros 2. D. fi. 184, e tomar galga a 
pedra fiolta , he ganhar impero, e accelerar-fe. 
Barros í.f. 26$. § Fome, palavra chula. Ulifipo 
f. 26 v. 

GALGADO , part. paff. de galgar. 
G A L G A R , v. at. galgar huma regoa , lavrá-

la de forte , que fique bem direita , para regu­
lar bem as linhas. § Galgar a parede , acabar 
algum lanço por igual, e fom altibaixos , pelo 
alto delia , arrematá-la por igual. 

GALGAX , adj. da feiçáo do galgo , magro , 
e efguio , pernalto como o galgo. 

G A L G O , £ m. cão de caça, pernalto, ef­
guio , de focinho longo , mui corredor. 

GALGUEIRA , £ £ cova comprida para fo 
encher d'agua, 

GALHA , £ £ excrefcencia do carvalho de le­
vante produzida na fua cafca picada por algum 
infecto , da extravafaçáo de feus fuccos ; 'fce re­
donda como huma noz , ou aveláa , a foa tin­
tura mifturada com caparofa faz tinta preta. 

GALHARDA , £ £ dança antiga , e a mufi­
ca , a cujo fom fe dançava a tal dança. 

GALHARDAMENTE , adj. com galhardia. 
GALHARDETE , £ m. bandeirinha farpada 

que fe põe por adorno , 01a para fazer finaes no 
alto dos maftros dos navios : uzou-fo também 
nos exércitos. Cron. de Cifter l. 2,. c. 2.. fi. 125. 
v. col.. 1. „ ganharão-fie muitos pendões , e ga-
Ihardetes. 

GALHARDIA , £ £ valor , animo , bravu­
ra. Cron. de Cifter l. 2,. c. 2. § Bizarria. 

GALHARDO , adj. bizarro , bem feito, ele­
gante. § Esforçado , briofo , animofo y. g. „ 
galharda refolução na guerra. 

GALHETA , £ £ vafo de vidro , ou metal 
em que fe traz vinho , para o ferviço das mif-
fas , ou azeite , e vinagre para o das mezas. 

GALHO , £ m. ramo em que ha muitos fru­
tos v. g.,, hum galho de laranjas , de uvas , &c. 

GALHOFA , £ f. feftim". § Função alegre 
de brinco. § Vida folgasãa. 

G A L H O F A R I A , £ £ vadiaçáo. Albuq. 1. 
45. diz aos Capitães da fua frota que o não 
querião ajudar no trabalho da guerra „ que fiofi-
fem á galhofaria das prezas. 

, GALHOFEAR , v. n. vadiar, levar vida fol­
gada , e alegre , e airada. 

GAL 
GALHO FEIRO , £ m. o vagabundo , ocio-

fo que leva vida alegre. § Que anda. em ga-
lhofas ; brincalhão. 

GALHUDO , £ m. hum peixe de Cefímbra 
deite nome, § Forricoco , gato pingado.. 

GALILE' , £ £ antiq. cemeterio murado para 
peffoas nobres , que antigamente havia nos Con­
ventos dos Benediétinos. 

(GALLACRISTA. Curvo. 
(GALLICRISTA , £ £ 
(GALLOCRISTA , £ £ herva de muitas fo-

lhas femelhantes á crifta do gallo. (crifta *.)] 
GALLADO , parr. paff. de gallar. 
GALLADURA , £ £ ponto branco , que fe 

vè pegado à gema do ovo fecundado pelo gallo. 
GALLAR , v. at. cobrir o gallo a gallinha. 
GALLEGADA , £ £ multidão de galiegos. $ 

Di to , ou acçáo própria de galiegos. 
GALLEGO , uva gallego , efpecie dellas. 
GALLICADO , part. paff. de gallicar. 
GALLICANTO , £ m. defde o gallicanto 

até hora de vefpora , i. e. defde a hora em que 
o gallo canta pela madrugada. Mamllo de Fr. 
Marcos j . 98 v : Fios Sant. p. 2. c. XX. col. 
1. „ á meia noite, ao gallicanto vi vir os mon-
eebos „ 

GALLICAR , v. at. pegar o mal Francez, 
ou venereo. 

GALLI CO , £ m. mal Francez , ou vene­
reo. 

GALLICO , adj. da natureza do gallico. -
GALLINHA , £ £ femca do gallo. 
GALLINHÂÇA, £ £ eftcrco das gallinhas. 

B. Per. 
GALLINHEIRO , £ m. cafa onde fe reco­

lhera galiinhas. § O que cria , ou vende galli­
nhas. 

GALLINHOLA , £ £ efpecie de gallinha 
brava , de carne faborofa , (rujticola) 

GALLO , £ m. o macho da gallinha , ave de 
penna cafeira, e bem conhecida. § Hum peixe 
defte nome, (jaber babri , zeus~) § Tumor fem 
fangue procedido de alguma pancada. § Gaito 
das trevas , a vella do meio , e mais alta do 
candieiro que fica acefa , e fe leva por ultimo, 
no fim do officio de trevas. § da romãâ, hu­
ma ferie de bagos. § Gallo do reíogio v. guar-
davolante. 

GALONADO v. agaloado. 
G A L O C H A , £ fi efpecie de chinela, quefe 

calça por cima do fapato , para efte fe náo re-
paífar de humidade. § Sorte de pregos ufados na 
conftrucçáo náutica. § A vara , que nafce do en­
xerto. 

GAL-
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..GALOPAR v. galopear. Elegiada f. $$ v, 

w 'ds ondas galopando „ em tormènta. 
GALOPEAR , v. n. paffar hum galope; dar 

huma carreira a cavallo. 
GALRAR y. galrejar. 
GALREJADOR, £ m. o que galra. 
GALREJAR., v. n. gárrir. Cardofo. 
GALVETA , £ £ embarcação ufada na Afia 

pequena , e leve. Freire. 
- GAMA, £ £ a fêmea do gamo. 

GAMÃO , £ m. v. gamóes herva. § Jogo de 
tabolas em tabuleiro, e dados. 
. GAMARRA ; £ £ cabo que fe ata da filha 

"da -befh. ao bocal , ou cabeção para lhe ter 
, o rofto baixo. 

GAMBERRIA , £ £ pleb. armar a gamber-
ria, i. e. cambapé para fazer cair. 

.GAMBOA , £ £ marmello mollar, rsais do­
ce e macio , que os de outra efpecie. § Gamboas 
sáo azeiros, que fe fazem dentro na agua on­
de fe toma o peixe. H. Naut. I. 142. y. çam-
boa. * 
• GAMBOTA , £ £ arco de madeira , fobre 
que fe formáo as abóbedas, e fo conferváo de­
pois de fechadas até fe foldarem bem. 

GAMELLA , fi £ vafo de páo como algui-
dar, ou concavo por igual em redondo para ba­
nhos , ou lavar o corpo ; para dar de beber ás 
beftas , &c. 

GAMENtTO ,.adj. chulo, o galante "que fe 
atavia para namorar. C. Filodemo „ moço game-
ttbo , , : Eujr. 2. 4, e 6. 

GAMMA , £ £ Muf. taboada, ou efcala , 
pela, qual fe enfinão entoaçóes , da Mufica. 

GAMMO , £ m. efpecie de veado, que tem 
os cornos efpalmados , e he ligciriflimo na car­
reira. „ 

GAMMOES , ou 
GAMMONITOS , £ m. pi. planta , aliás 

afphodelo. B. P. 
GAMOTE, fim. vafo de páo ufado no na­

vio para os efgotar da agua que fizerão. Ama­
ral 8. 

GANA , £ £ vulgar, vontade, fome. 
GANÂNCIA , £ £ ganho ;-lucro. § Filho 

de v. gaança, baftardo. Carta de Guia de ca­
jados. 
. GANANCIOSO , adj. lucrofo , que dá ga­
nho. 

GANAPÃO , £ m. o que vive do feu jornal, 
e trabalho. Paiva Serm. 1. / . 67. v. „ Reprefien-
ta Rei, fiendo hum ganapão ,, 

GANAPERDE , £ m. jogo de cartas, ou da­
mas em que ganha o que faz menos pontos, ao 
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contrario de ganhar por mais, como he ordi-
nario. . 

GANCARES , £ ra. pi. nas terras de Salfete, 
sáo os arroteadores de terras , os que' êncanarão 
rios ; que contribuem com donativos, e fervi­
ços a el-Rei em cafos de pública necefíidade. 

GAN CARIA , £ £ junta dos gancares con­
vocados. 

GANÇAR, v. n. ant. ganhar , lucrar. 
GANCHINHO, £ m. dim. de gancho. 
GANCHO , £ m. ponta de ferro curva en-

xerida em hafte , ou pregada pelo efpigãO. 5 
Lucro meretricio, § O lucro , ou ganho do'offi­
cial em horas - furtadas , ou efcufas. § Prefiente 
de gancho , o que fe dá com efpera de retorno 
melhorado. 

GANÇHORRA , £ £ hafte com gancho de 
que usão os barqueiros para atracar. 

GANCHOSO , adj. retorcido, e curvo como 
o gancho. § Naufr. de Sep. 9. f. 196 „ a gan-
chofia rez „ i. e. que tem cornos como gan­
chos. 

GANDA, £ £ y. Rhinoctrote. Barros. 
,. GANDARA , £ £ no Mondego , sáo as praias 
que deixa defcobertas , quando vai mui fangra-
do , ou em geral terra areienta, e efteril , que 
mal dá tojaes , &c. 

GANDARES , £ m. pi. pannos da índia rif-
cados de azul. 

G A N D A Y A , £ f. lavagem do lixo, que fe 
deita fora , para fe achar o que talvez vai per­
dido nelle. § f. Vida ociofa de birbantes. 

GANDAYEIRO, £ m. o que vive de andar 
á gandaia , lavando lixo. 

GANDRA , fi £ y. gandara , charneca. 
GANGA , £ £ huma efpecie de aves paluf-

tres , perdiz paluftre. § Gangas , hum certo nú­
mero de pontos no jogo dos centos. § Ganga , 
tecido de algodão loiro , azul, ou preto que fe 
traz da Afia. 

GANGLIÃO , ou GÂNGLIO , £ m. Ci­
rurg. tumor , que procede de nervo torcido. 

GANGOSO, adj. fanhofo. 
GANGRENA , £ £ principio de corrupção 

nas feridas , e partes do corpo , que as vai amor­
tecendo. 

GANGRENAR , v. n. ou GANGRENAR-
SE , começar a corromper-fe , e a perder o fen-
timento alguma parte do corpo. 

GANHADEIRO , adj. que ganha , lucra 
GANHADIA , £ £ v. ganância. 
GANHADOR, £ m. o que fica de ganho nr> 

jogo. Auto do Dia de ^juizo. T. d?Agora 1. / . 
2 1 3 . . 
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6$i GAN 
GANHÃO , L m . o jornaleiro, que por feff 

falario cultiva ^os campos , e guarda gado , e 
acompanha feu amo.' § £ Homem v i l , da ple­
be , mechanico. Cròn. de D. Pedro i. 

GANHAR , v. ât. lucrar, adquirir com pro­
veito., e .aumento do capital. § £ Ganhar glo­
ria , nome, reputação. § Vencer v. g. „ a de­
manda, batalha. § Contrair v.g. ,, ganhar do­
ença. §. Ganhar a vontade de alguém „ Eufir. 2. 
3, § Apoffar-fe v. -g. „ ganhar Cidade , praça 
a jorça dlarmas , e algum pojio , ou paffo que elle 
occupava. §-.——a efipada do contrario , deformá-lo 
efgrimindo. § Ganhar , tomar por força v. g. „ 
o eficudo , a efipada ao contrario rendido. § Ga­
nhar terra , ir entrando mais e mais por el­
la. § Tempo , apreffar-fe por o náo perder. 
§ Confeguir v. g. „ perdoes, indulgências. § 
Chegar v. g. „ o fogo ganhou o alto da cafia. 
§ O barlavento de outro navio, pòr-fe a bar-
la,vento. § Ganhar pé nó mar, ou rio, tomar pé , 
pqder fofter-fe em pé .fobre o laílro e fora d V 
gua a cabeça. Sá Mir. 

G A N H O . , £ fn.. o 'lucro proveito de traba­
lho , obra , ou commercio , deduzido o capital, 
ou defpezas , , q u e poferamos, § Lucro; , uftra 
V- g-, » dar dinheiro a. ganho „ Caflan. 3. j . 
179-

GANIDO , £ m. a voz. aguda do cão do­
rido. 
•Í GANIR , v.. n. dar ganidos y. g. „—1—o cão 

ejpancado. §, £ Gane a rapofia.' 
GANINFA , fi £ alquerevia, manto de ef-

cra-vos. ,: 
GANIZES , £ m, pi. peças de jogar o cu-

carne , feitas de hum offinho da junta da perna 
do boi , ou carneiro. 

GANOGA , £ £ hum peixe aílim chamado. 
GANSAR v. gançar. 
GANSO-, £ m. adem v. 
GANTA , £ £ medida de Malaca 7 gantas 

.fazem hum alqueire Portuguez. 
G A N T A S , L m . Afiat. vifitador. 
G A N Z É ' P E , £ Bi. furo de , he o que fie 

fiaz nas taboas,, para encaixar nellas, outra/peça, 
de'forte, que os lados do encaixe vãpfe apertan­
do da baze para cima- afftm como a baze de 
hum triângulo ifioceles com fiem lados interior­
mente. 

GARABULHA, fo £ embrulhada, conluio, 
confusão. Leão-. § f... Homem embrulhador > en-
redador. § Letra mal feita , gregotins que, fo 
não lem. 

GARABULHENTQ;, adj. de 'fuperficie efui-
hrofa", com altibaixos. 

GAR 
GARAJXO , £ m. ave marítima, que* appa-

rece na Coita de Guiné junto á linha. 
GARALHADA v. gralhada e deriv. 
GARAMUFO , adj. chulo: principiante, no. 

vato. 
GARANHÃO , £ m. pai dfeguas. § fig. O 

frafcario , putanheiro que requebra muitas mu­
lheres. 

GARANJÃO , £ ra. chulo; homem defcom-
paíTadamente- grande. t 

GARANTE , £ c. a peffoa, que afiança ga-
rantindo y. garantir. 

GARANTIA , £ £ paéto entre o garante, 
e o garantido, a obrigação que delle refulta. 

GARANTIDO , part. paff. de garantir. 
G A R A N T I R , y. at. obrigar-fe:, fazerTe ref-

ponfavel peia obfervancia de algum tratado , pela, 
confervação de alguns, eftados,, e poffeísóes, fu-
jeitando fe a recompenfar a falta que hover por 
culpa do garante.. Trat. impreffo em 1712.. 

GARAPA ,. £ £ bebida feita de calda, ou-
melaço com agua , e limão no Brafil. m 

; G A R A T U J A , £ £ letra mal feita , garabn-
lhas ,. grego ti ns. . . 

GARATUSA ., fo £ no jogo do Xílindron dar 
garatufa , he defcartar-Te a rei o dos Teus trun­
fos , fem fervir com carta alguma. § Fraude, 
engano. B. P.. 

GARAVANÇO , £ m. peça de páo dentada 
com qUe fe limpão .os trigos na eira% 

GARAVANSELO v. efparavão. 
G A R A V A T O , £ m. gancho V. g. de colhei? 

fruta. Arte de Furtar c. 57. § Afa de ferro com 
duas cadeias chamadas de garavdto , que fe pen­
dura© nas hafles dos mancebos. , ou em pregos 
na parede; § Garavatos fiecos, lenha miúda,- v.-
gravetos". 

G A R A V I M , f. m. toucado antigo, era cW 
fa. fie retroz com lavores de fio de ouro,, &c. e 
com renda na dianteira. 

GARAYOS , fi m. aves marítimas, que fe 
vem.na,derrota da índia. ,< 

GARBQ , f. m. graça, bizarria, bom modo 
no fallar, , e obrar. ;§ Gentileza-no andar,' eme­
ndo do corpo , e membros. § Bom ar com que 
fe agafalha , -ou faz algum beneficio.. 

GARÇA 3 £ £ ave aquática de rapina , ha 
garças reaes , arfiea '<e; e gajrça-s ribeirinhas, ar-
deola £, § olhos de garça , i. e.. verdes tirando* 
a -azues. §> Tomar,,a garça no Ór , fig; fazer gen­
tilezas-, -maravilhas^ Eufr. 2,. 9. •> 

GARqÃO , £ ra. rhancebo , rapaz. D. Frath\ 
Ml. Ulifipo fi. "249. v. ou 250. gentil garçáo. 

G A R C E I R O , ndfi fiakãom._, que mata gárças»t 
GAR-



. GARÇO , adj. zarco „ de olhos gáírÇos' „ 
Leão Orig. f. 56. i. e. azues esbranquiçados. 

GARÇO A , £ fi de garçáo, rapaza, rapari­
ga , moça. Aulegraj. j . 175. 

GAPXÒTA , £ £ garça baftarda, náo real; 
outros dizem que he garça nova. 

GARBTNGO del-Rei, nas Leis Gothicas, he 
Defembargador del-Rei „ M- luf. 

GARÈLA , £ £ a perdiz , que anda ao cio. 
GARFADA , £ fi a porção que fo toma de 

huma vez com o garfo,. .. ^ 1 
GARFILHA , foi.'orla da moeda , õú meda­

lha, junto á qual vai a letra , infcripção. 
• G A E F O , f.'Nm. inftrumento de dois ou mais 
dentes em que fo enfia a comida , he de metal , 
ou de outra matéria dura. § Inftrumento de que 
ufaváo -os tiranos para rafgar a carne dos márti­
res. § na Agric., ramo novo que fo enxerta. § 
Garfo de gente , huns poucos de foldados. Barros, 
„ repartir aarmada em garfos ,, P. P, L. 1. C. 
i p . « / '• , : -.- -• i . í • 

, GARGALHADA , £ £ gargalhada de rifo , 
rifada forte , e defcompofta. 

,- GARGALHO , £ m. efcarro groffo , que fo 
knça com díffic.uldade. 

GARGALO , £ rafo©, colo , ou pefcoço 
longo de alguns vafos vv gít: alambiques , gar­
rafas, § ,A psrte da.garganta por onde fai a voz. 
Lobo. § En tirada , -ou porta eftreita. Guia de Cà­
fiados. */-• .- ' 

GARGANTA , £ £ pefcoço , colo que une 
a cabeça ao tronco, lem dois canaes, hum que 
leva ó alimento ao eftomago , outro por onde a 
voz fai icncanada do pulmão. §; £. O-canal da 
garganta. § Todo o peito davmuíher , com a 
garganta. . § £ Voz v. g. ,,tem boa garganta. 
§ Paffo eftrèito,.entre vailadas;; montes ; a- bo­
ca , ou paffo eftrèito do rio , por to , barra, 
mar. Vieira ,.e Lucena, § Paffos de garganta , o 
gargantear cantando. §- Pòr a cutello,- ou: baraço 
na gar gania, jk ajg^em (no fig.) pólo em aperro , 
eftrcmidade. §-Deixar em a'garganta $ i.tec-em 
aperto, na neceíii-dade.. .Ulifipo f\ 3 7 , 0 -. v-> 

GARGANTÃO-í ádj. devoradõtr , "-oórnilãò , 
guloíb ; o falcão ,-.çu, lobo gargantão-.^ Homem 
gargantão „ Vilhálpandos. Ato 5. ficd.7. Erefiks 
fi jifo Arraes ,10.. 49. , rds ••'-:<; 

GARGANTEAR, v. n. gorgeiar , requebrar, 
trinar com a voz. t ' ' . -J;Í 
-,GARGA;NTED.;>(ou antesgàrgãntdój o gar­

gantear, trinar; trinando com Awft . . ••,«,; •:-1 

• GARGéíNTILHA ,1 £ f. peça de ornar o.pef­
coço de pérolas , ou pedraria y que" fe punha, de 
hombro a hombro. . ' 
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G A R T J A N T O I C E , £ £ gula luxo , nas me-

zas. Sá Miranda. .<; 
GAPvGAREJAR , v. n. lavar a garganta fo£ 

tendo nella o liquido com o ar que moderada­
mente fe impelle pelo gargalo , rPu tracheá. 

GARGAREJO , remédio liquido para fe gar-
garejar. •-.§ O gargarejar. 

GARITEIRO , £ m. o que dá cafa de jogo 
v. guariteiro. 
•-. G A R I T O , £ ,m. ant. cafa de jogo. 

G A R L I N D E ' 0 ' , £ m. naut. peça de ferro 
encaxada. na ponta do maftro , pela quaTfeen­
fia o maftaréo. .- . • .. ;> „ ,:• • "l-, Í . 

GARLOPA , £' £ de- Carpênt;" inftrumento 
de li.mpar a madeira tirando-lhe ás ultimas apa­
ras , e fazendo-a 'bem liza. 
. G A RN ACH A , f . f .becf t de Dezembarga-
dor. § Entre, rufticos.; chuva -de"pedra. ...; : o 
- GARNEAR , v. .at. de. Brunidor i-brunir, ow 
alizar o coiro com a maceta... '•••" 1-

G A R O T I L y o alto da vela do-navio , onde 
eftão huns ilhós que fe fixão nas vergas corai 
os envergues. '- . '• i 

GAROUPA , £ £ peixe corno o enxarroco, 
fenáo que he vermelho. § y. Garupa. 
1GARO,UPE'S v. gurupés. , ! J í 

GARRA , £ £ as unhas dá* aves de rapi­
na ," e das [feras como= o leão., tigre. § Garras 
do cavallo., o.'pello*' longo , que nafce aô redor 
da junta > das níãos , ou pés. §•; A parxe^ do coiro. 
que cobria os pés do animal ^ e as pernas, que 
os artiftas que irabalháó em coito , corta©, dei-»-, 
Ias fo faz colla forte.' 
^GARRACICÃO, , £ -m. ave Brafilica , que 

!vive de mel-,-e orvalho. 1 Cron. da Comp., 
GARRAFA , £ £ botelhà ,.'yafo de vidro be-

judo , çorn gargalo. >.-/' -, ?< -•! '-' l 
. GARRAFAL, , .adj. gÍnja--*-í i. e. grande'', 
e maior que a ordinária.., . ,t 
, dGARRAFÃO, "f. m. garrafa-grande. 

GARRANA'3 f- £ eglia pequena , e náo fan-
'tii,- de feiwi90, -*-} ,-t i . A* t- 'j/1. 
,.;.GARRANCHO,, £ ra. doença, que vem ao; 
cafco das beftas. ; *s ,ffi , ' , - ' ' . 
j G A R R A R , VÍ n. .ir o* navio para-traz-,, por­
que a ancora não .fez~preza.rna^vafa. J3rito Via­
gem. '• ,;-'•; " . '•, -

GARRAYO , £ m. boi novo no corro, in-
da mão. -matreiro, § '£ Pregador novo , t. chulo^ 
! G A R R I D A ; £ £ fino pequeno. 
' rGARR-IDAMENTEi-, adv.foorfi garridice. 
. -GARRÍDICE , £ £ a qualidade de.for- gar-
rlàoc-Severim ,r:a'garridice dos'verfos pequenosr 

§ Eufr. 2). 2. IQ8, y. , ; , grandes iPrítscipesrufir, ãó. • 



^ 4 FAR 
o Verjo , não por garridice , mas para toifias" de 
tanto tomo; garridice aqui he íafoivia dò enge;-
riho empregado i era penfamentos ámorofós , jo-
cofos. • - • ' • - . 

G A R R I D O , adj. antiq, deshónefto , lafoivo. 
Leão Cron. Aj. 4- / • m - *& «&í« » Leonor 
Nunes 7 annos antes de naficer já era garrida. § 
£ E ufado , amorofo , jocòfo , lafcivo v. g. „ 
verfos garridos; bomem garrido ; garrido no veftir, 
com luxo , elegante, atilado, mui enfeitado com 
cores alegres, e brincos. 

G A R R O C H A , : £ £ hafte de pao , com pon­
ta de ferro farpada , de tourear. 

G A R R O C H Ã O , £ ra. garrocha grande de 
tourear a cavallo. 

G A R R O C H O v. garrocha. Viriato Trag. 
G A R R O T E , fi m. anrocho , coto de páo , 

com que fe dá volta ao laço pofto no pelcoço 
para matar , ou eftrangular , paliado o laço pe­
lo buraco do pofte. § Cartas de garrote , as que 
futilmente fe fazem mais 'curtas-, que as ou­
tras. 

G A R R O T E A , £ £ ordem da- 1. e. 
jarretcira. que os Inglezes chamão Garter. Lo­
bo ; he ord,em militar dTriglaterra. 

GARROTILJTO , £ m. inflammação da gar­
ganta que mata fuftôcando. • 

G A R R U C H A , £ £ polé de dar tratos. Viei­
ra. § AÍbarda de befta , antiq. § t. Naut : gar­
ruchas são , ou eráo cabos, que Te rrtettcm nas 
relingas por enrre os chicotes , donde fo fazem 
as puas das bolinas , daqui vem agarruchar, 
&c. 
'- GARRULO , adj. poet. ave , que chilra, 

gorgeia ,,atitá , . e canta muito. Camões. 
<•-GARUPA-, £ £ a parte pofterior do caval­

lo defde o arção trafeiro da fella até o cabo. § 
Dar garupa.'a alguém, deixa,Io ir de ancas. § 
Correia com que fe ata a mala , ou alforje fo­
bre a garupa do cavallo. § Mala , ou alforje , 
que vai na garupa. Arte de Furtar c. 52. 

GARUPADA , fi £ falto que dá o cavallo 
como a capriola , más fem-moftrar as ferraduras. 

GÂSALHADO , £ m. agafalhado de cafa , 
ou nas - palavras , e bom ar com que fe recebe 
alguém.. Palm. p. 2. c. 67. gafalhado no ato de 
íaudar , e receber a peffoa , , o recebeu de novo 
com cutro gafalhado , e cortefia -„ diverfa do 
que fizera não o conhecendo por quem era o cor­
tejado. . , • 

G A S A L H O S , fi m. pi.: huma efpecie de co­
gumelos 5-,que fe comem. 

G A S C O E S , fi. m. peças do canhão do freio , 
de hum feitio -particular. Galvão. •" 

GAS 
GASNADA , £ f / o vozear afpero de certaj 

aves , v. g.—-dos patos , grous. F. Mendes c. 
7:5. Arte da Caça. 

G A S N A R , v. n . v o z e á r o grou , o pato , gart-
fo , o corvo : grafinar dizem outros, # 

G A S N A T E , £ m. a parte do ppfcoflò dita 
cana do b o f e , afpera artéria, 

G A S N E A R v. gafoar , ou grafnar. Amaral 
11. 

G A S P A , £ £ romendo ao redor dó rofto 
do fapato: o rofto que deita nos fa patos velhos,, 
Maáureira Ortogr. ,, Virão fie as gafipas a mui' 
tos doutores „ Prefies. 

G A S T A D O , part. paff. de gai tar : da ida­
de , doença. Soufa ; a nação com guerra „ Ar­
raes 4 . 12,: gaftado, corrupto. Leão Orig. § Di­
nheiro V. do Arceb. L. 6. c. 25. 

GASTADOR , f.m òra f. peffoa quedef-
pende com largueza; gente de ferviço que tra­
balha na fortificação cavando, trazendo achégas?, 
no entulhar foffos' , 8ce. § adj. Que gaita.;, 
confume v. g. „ o tempo——Barreiros Corogra-
fia. 

G A S T A L H O , £ m. inftrumento de marcenei­
ro , que ferve" de apertar qualquer folha de ma­
deira no banco ; v. taleira. 

G A S T Â O , £ m. o remate do baftão na par­
t e fuperior ., ceíftão vulgarmente. § do Jufo, 
v. maúnça. I-J- : • 

G A S T A R , v. at. defpender , TazendS, di-, 
riheiro , e £ tudo o que fe emprega em al­
gum ferviço,. e talvez fe defperdiça , ou confu­
me. com o ufo v. g. „ gaftar olea, cera:, pól­
vora , rbfc. def t rui r , danificar, confumir v.g.,, 
gaftar a vda , a faude , a mqcidade': gaftar os 
campos^ „ tallando-os , comerido-lhe os frutos. 
Palm. p. 2: c. 16©- § Digerir v. g. f, oefioma-
go da ema gafta o ferro; gaftar o comer. §—— 
fe, confumir-fo , ou empregar-fe em algum ufo. 
§ Vender-fe ; ter faida. §——fie o tempo , perder-
fe , paffar-fe fem fazer-fe o que nelle fe hove-
ra de fazer. Albuq. 4. 5. \- .• 

G A S T O , £ m. defpeza , emprego. 
G A T A , £ £ fêmea do gatd. § Vela de ci­

ma da meza , t. naut. § v. A gata. § Hum pei­
xe do mar* § Tomar ágata, embebedar-fe ate 
cambalear, § Larga a gata , fe diz ao bêbado 
que vai .cambaleandp. § Máquina de guerra an­
tiga. Cron. f. 1. c. 12. 

G A T A Z Í O , f . m . unha de gato. § £ Logn-
ção grande. P. P. 

G A T E A R , v, n. andar de garinhas. § Subir 
agarrando-fe.' §- V- at. prender com gatos de fer­
ro. 6 Arranhar cora as unhas. B. P. e Cardofo. 

GA-



GAI 
GATEIRA , £ £ buraco na porta, para que 

o gato poffa entrar por elle. 
GATILHO , £ m. peça dos fechos de efpin­

garda , a qual puxada para o couce faz cair o 
cão que. eftava - armado. 

GAT1MANHOS, £ m. pleb. por. efgares de 
namorar, tregeitos ,, na Eufir. \. 2r'diz hum a 
outro , que fe efcreva à fua dafoa; „ e vá a car-_ 
ta com gatimanhos „ i. e. corações affeteados, 
ou Jevados nas garras , &c. 

GATINHA , f. £ dim. de gata, % Andar a 
criança de gatinhas, i. e. fobre- as mãos,~ e pés, 
como o igato , &c. 
• GATINHO , £ m. dim. de gato. 

GATO , £ rn. animal cafeiro, e bem vul­
gar. § -carhofiá , entre alveirares , a muita car­
ne que fáz pender as clinas , e torcer a hum la­
do , a raboa do pefcoço do cavallo. § Vender ga­
to por leb\e , no £> dar huma coifa por outra 
fraudulentamente. § Fazer gato fiapato , enganar 
groffeiramentc , fazer do Ceo cebola. § Gato 

Í
ingado , ò homem que carrega a tumba dos po­
res da Mifericprdía. § Pedaço de ferro como hu­

ma fita, com ditas pontas que. fe dobrão , e fór-
mão ângulos , as quaes fe embebem , e chumbáo 
nas bandas de duas pedras do edificio para aífe-
gurar a.foa uniáo. § Lançar o gato ás barbas de 
outrem,, iácudir de fi o perigo, pu trabalho. § 
Como a cão com o gato , i.e. em.defavença , dif-
çordia. § Quem lançará o cafcavel ao gato , i. e. 
quenv.ha de executar o confelho , e expediente 
perigofiflimo ? § Bufcar 5 pés ao gato , i. e. in­
tentar provar , ou achar o impoíhvel, com fo-
fifterios. § Levar o gato á agua , fig. fair com 
a lua pertenção cufto.fa.! § Gato Teixugo, gato 
montez. § Moftrar o gato por leão., enganar dan­
do mais damno.quando promettia mehos. Eufr. 
5- 4- 33 mofiirou a.fortuna gato por leão. § Páo 
coiícavo de. arcar as cubas no Minho. 

G A T U N O , £ m. ladrão ratoneiro. § O que 
furta ao jogp, 

GATÜRDA, £ £ ant. moda que íe tocava 
na viola. 

GA VARRO , £ ai. apoftema que vem ás 
beftas. -

GÁVEA, £ £ naut. he armação de taboas , 
como huma mezâ com bordas na ponta do 
maftro. 

GAVELA , £ £ manipulo , molho de efpir 
g§s J dos quaes , 6 ou 7 fazem huma pavéa ; 
entre os Hefpanhóes a gaveta (ougavilla) conf­
ta de 6 ieixes menores. 

GAVETA , £ £ caixa corrediça de papelei-
ras, cômodas, que eftá embebida nellas, quan­
do fe fecha. 

'6SS 
G A V I A O , £ m. ave de rapina a mais pe­

quena de todas. Fem. Arte da Caça. da vide, 
elo. § Parte da eftribeira , alias conto. §—— dó 
cavallo , dente ultimo, de cada banda dos 6 do 
meio foperiores. Pinto Gineta f. 2.2.. 

GAVIETE , £ m. efpecie de alçaprema , que 
ferve para arrancar eftacas, e na tanoeira.' Bar­
ros. 

GAVO , £ m. gabo , louvor. M. Conq. 2. 
16. 

GAXETAS , fi £ pi. naut. cintas,com que fe • 
ferráo as velas nas vergas. . . ' 

*GAYA , £ £ hum dos rodopios extraordiná­
rios que vem ao cavallo junto ao coração. 

GAYO , fi m. ave defte nome. Arte da caça. 
GAZALHAD® , £ m. agazalho. Lobo „ acha­

ria gazalhado em algum hofipital. M. Lufit. ,, o 
Infante Ibe fazia tanto gazalhado. -

GAZALHAR y. agazaíhar. Fios tSant: pag. 
CV. v. „ gafialhárão-fie em cafia de hum Chrifião ,, 

GAZALHOSAMENTE , adv. cora agafalho. 
Mmina e Moça fi. 61. v. 

GAZALHOSO , adj. com agazalho , boa fom-
bra , e bom a r , bom acolhimento. Camões Lu­
fiada „ gazalhofo hofpicio. 

GAZEAR , v. n. faltar ao eftudo, ou eícola 
por vadiar. 

GAZELLA , £ £ animal a modo de cabra, 
fem barba , e mais comprido , de corpo muito 
enxuto ; daqui vem dizer-fe, magro como ga-
zella, 

GAZEIO , £ m. a falta a lição , ou efcola 
por vadiar. § O fom que fazem certas aves. 
Arte da caça „ a garçota levantou tal gazeio. 

GA'ZEO , adj. olhos , que tem a minina 
branca , dizem que zarco he o mefmo. Pinto 
Gineta f 40. 

GAZETA , £ £ papel de noticias publicas , 
que fahe regularmente. 

GAZETEIRO , £ m. o que compõe a ga­
zeta. 

-GAZIA y. gaziva. 
GAZIL , adj. muito alegre. B. Per. 
GAZIVA , £ £ ajuntamento para expedição 

militar dos Moiros em honra , ou por acrefcen-
tamento da fua Religião. § £ O damno feito 
por eftas gentes. Ulifipo „ farão em mim gaziva 
como os Mouros. " ' 

GAZOPHILACIO , £ m. o cofre das efmoí-
las do Templo de Jerufalem. 

GAZUA 3 £ £ ferro com gancho , de que os 
ladrões usão para abrir fechaduras. § Fer ro , ou 
lança gafúa , a que tem obra em que a mão-
faz preza. % Gazua,- ou gaziva entie Mouros; 



6^6 GEA GEM 
v. gaziva , expedição militar „ pregar gazua,,portos, e commercios vigião os Fundpes com lan­
ou apregoada contra os Portuguezes ,", Ai. Lufit. ta^-gelofia: 
t. 2. fi. 129. col. 2. Cron.. Cifierc. fi. 120. col. 2. 
o darano que os Mahometanos faziáo aos apof-
tatas da fua lei , esfarrapando-lhe as carnes ,:&c, 
Leão Deficripç. f. 98. Aulegraj. li. v. D. 2,fi. 188. 

'eol. *,'-"" 
G E A . 

GEADA , £ £ orvaího congelado com frio. 
; GEAR , : ;t. %t. fazer cahir geada em alguma 

coifa. Labo , -Ecloga .7. „ o Ceo gea a, planta 
mal nacidai § v. n. Cait geada. 

G E B A , £ £ corcova v. ,, 
GEHENA , £ £ lugar de tormento , inferno. 

Arraes 9. 2,. „ infernal gehena. 
, GEIRA , £ £ tanta porção de terra , quanta 

pôde lavrar hum arado por dia. § na Ord. Mrt^ 
nuel 1. 44. § 8. parece fignificar alguma peita , 
ou ferviço 'que ; fe dava aos juizes , ou -elles 
extorquião. .§., Serviço ,. obra feita por matar gei-
ra , ide. fem curiofidade nem perfeição , por 
fatisfazer ao. ajuíte. V. do Arceb. 4. c. B, 

GEITO , £ £ feiçáo , modo v. g. „ o gei­
to dos olhos; tem geito de lãvadopiro de roupa „ 
M. Luf : de geito, de modo. Cam. Soneto. § 
•O geito da boca. § f. O geito que levão., ou to-, 
mão os negócios.. § Hum .geito , de pena , qualquer 
movimento delia : ; Vieira ; com qualquer \geito dè 
penna podem fazer grandes danos. § fer.geito 
nos olhos , fer vefgo. § Geito no voíver dos olhos, 
meneio , moyimento. Camões Soneto 206. § Fi­
car de geito , i. e. cômodo v. g. „ para o to­
marmos , para nos fervirmos delle. § Habilidade , 
preftimo , aptidão. . , 

G E I T O S O , adj. que tem geito , aptidão pa­
ra alguma coifa. § Que tem bom ar , apparen­
c ia .^ Que tem geito nos olhos. 

GELADO , part. paff. de gelar , corfgdlado. 
G E L A R , v. at. regelar , congelar. 
GELE'A , £ £ fumo de alguns frutos por 

fi , ou. em calda de affucar , que resfriados fo 
congelláo.. § Suco glutinofo tirado por exem­
plo das mãos de vaca, carneiro, ou pontas de 
veado , o qual fica congelado. 

GELHAS , £ f pforuft; o trigo engelhado. 
GÉLIDO , adj. congelado , mui frio. Enei­

da 11. 177. „ o gélido medo. 
GELO , fi. £ a neve congelada,, e vitrifi-

cada. 
GELOtSIA, !f. £ raro de fafquias de madeira 

com que fe cobrem as janelas da vifta dos. vifi-
nhos. Ç Mulplicar por gelofia v. multiplicar. § 
Ciúme. Vieira Canas u .2. fi. ^255. ,, fobre feus 

G E L V A , £ £ barco pequeno ufado no mar 
roxo.. :; - *-' 

GÊMEOS , £ m. pi. hum dos fignos do zo­
díaco , alias Gemini. ' • • -

GÊMEO , adj. que nafçéo juntamente com • 
outro dò mefmo ventre v. g. „ irmãos gemeoS 
§ Pòr-fie a befta em gêmeas , erguer-fe fobre «s 
pés.para fazer cair o cavalleiro de coftas. 

GEMER' , v. n. dar moílras da dor, e affli-
ção com gemidos. §'Romper-fo na cofta, eef-
praiar-fo com o foido brando, pòet. „ omargi, 
me. Camões 5. -74. § Geme o batei com pejo , <a 
efiante com • os livros, i. e. vai. mui carregado. § 
Geme o ar ferido das armas dos combatentes ,, 
Eneida 10. 87- § A's vezes ufamos-de'gemer 
cora paciente , o qual he a caufa do gemido v. 
g. „ o feu perdido amor a. rola geme. B. Lima 
egloga 15 .; geme a rola o feu perdido efipofio. Cam. 
Canção 15. ', ' > f« 

G E M I D O , £ ra. infpiração , e >refpiração da 
ar ,- fentida-, que moftra a dor , e afíicçáo do 
animo. § £ Som forte, v. g, de penedos encon­
trados no ar. Eneida $. 1 2,0 „ vem com gemido 
cs pólos affombrando „ * •-

GEMINI v. gesaeos : emplafto á geniínis v. 
as, Farma copeis. •-••; 

GEM-MA , £ £ pedra preciofa. Fatia e Soifai 
§ A parte amarella do ovo. § £ O meio v. g. „ 
na gemmado Inverno. % Enxertar de , he.unir 
a borbulha de outra arvore , , áquella em que fe 
faz o enxerto. 

GEMMANTE , part. at. (de gemmafe lat.) 
brilhar como a pedraria. Tavares „ a gemmante 
Aurora ,, poet. , . • 

G E M M A R , v. at.,d'Agric. enxertar dé-gem-
ma. § na Pharmac. temperar com gemrrta de-ôvo. 

GENCIANA , £ fd herva medicinal (£<rn-
tiana. ) * 

GENEALOGIA , £ £ linhagem , defcenden-
cia das famílias v. g. „ livros de-rf'; eferi-
tar de Genealogias. * 

GÈNEALÓGICO , adj. que refpeita i 'gen«-
logia. § O que a fabe. 

GENEALOGISTA , £ £ o que fabe de ge­
nealogias ; o que faz arvores de geração. 

G E N E R A L , £ m. official em chefe de al­
gum exercito , ou armada , ou Província , das 
galés , da artelharia , &c. § adj. v. g. „ Capfi 
tão General, que tem o governo em chefe Ci­
vil , e Mditar nas Cidades das Conquiftas , Scc, 
§ General, o primeiro toque de tambor, quede 
madrugada fe Taz no exercito. -

(GE-



GEN 
- {GENERALADO, fim. ou antes, 

(GENERALATO, £ m. o officio de Gene­
ral , ou Geral v. g. do exercito. M. Luf. i : 
156; ou de huma Religião. Lucena j , 68. 

GENERALIDADE , £ £ o geral , a maior 
parte com éxcepçáo de indivíduos : o mais prin­
cipal v. g. ,,falar nas generalidades der livro; 
dizemos ifto ref peitando á generalidade , fom o 
querer attribuir a todos os indivíduos. § Gene-
ralato. 1 Í 

GÈNERALISSIMO, f. m. General em che­
fe,,^: e fuperior a todos os outros. § nas Reli­
giões o General, fuperior a outros geraes. § Gê­
nero genemliffimo , ha Ontologia , o gertero fu-

» premo. . . , , . - . 
GENERATIVO , adj. que tem virtude de 

gerar. -
GENERICAMENTE , adv. em geral; fenfo 

fallar nos indiyiduos ; por maior, fem entrar' 
em miudezas... s 
. GENÉRICO , adj. que refpeita ao gênero. 
§ Geral. , 

GÊNERO , £ m. Ontolog. femelhança de 
attrlitutos , oú propriedades que fe acha em in-
viduos de duas ou mais efpecies diverfas por ou­
tras propriedades que as fazem dífoínítas entre fi 
v- g- »» ri pmprieaade de animal he gênero para 
os homens ,'brutos , feras , infectos , Scc. e affim 
nais plantas , e metaes ha gêneros , e efpecies. § 
fig 0gênero da eloqüência fublime., mediano, ou 
btmllde. 

GENEROSAMENTE , adv. com generofiV 
dade. 
•, GENEROSIDADE , £ £ acção de homem 
generofo. % O proceder de nobre geração. 

G E N E R O S O , adj. que vem de boa cafta , 
eu geração y. de pais nobres , e illuftres. § O 
que procede rtobremente'y e tem as virtudes mo­
raes-, e Urbanas , e fociaes. § Liberal. § Da "me­
lhor forte v. g. „ vinho generofo. Eneida 7. 
??• 
li GÊNESIS , £ m. o primeiro dos livros fagra-
dos dov antigo teftamerito, trata da Origem, e 
Criação do Mundo , . &c. 
VGENETHLÍACA /T . T. 'compofição profaica , 
ou poética celebrando o nacimento de alguém. 
Severim. ?-:$/\ , »i •;' n- . f f: 

GENGIBRÍE , £ m. ratz 'medicinal oleofa 
cauftica. §-—— de dourar , he gengibre que tinge 
d'amarelló. 
' GENGIVA , £ £ a .carne que cobre os a 1-
veolos dos dentes ',. e parte dfoftesr offos. i 
1 GENIAL , ádj. conforme ao gênio,, gofto, 
inclinação de ^lgüenri : 

GEN 6$? 
G Ê N I O , f. m. o talento, ou difpofição , ap­

tidão , propensão para alguma arte, &c. Viei­
ra „ o gênio Jne guiou-, para efte caminho. § A in­
dole , o natural v.g. ^ tem bem , ou máo gê­
nio. § Gcnios entre os Gentios., efpiritos , ou 
quafi deidades a quem elleS attribuiáo a criação,, 
ou influencia na criação das coifas , e fupunhá» 
que a cada peffoa affiítião dois, hum que os in­
clinava ao ma l , outro ao bem , a ifto parece al-
hidir. Ferreira Caftro fi, 128 „ eu quando minha 
ejirella, e cruel gênio te poder arrancar defta al­
ma minha. ' -,.. • 

G E N I T A L , adj. que ferve para a geração v. 
g. „ 'membros genitaes „ Lufiada 6. 18. § fobf* 
tant. ogenital, cjvergalho , ou membro doma* 
cho de qualquer efpecie de animaes. 

GEN1TIVO, £ m. o fegundo cafo dás de* 
cíinaçóes dos latinos , que nós de ordinário fu-
primos com a prepofiçãd •-. de antes do nome , 
que elles ufaváo em genitivo. 

GENITO ,:adj. gerado. Vergel das Plantas. :~ 
(GENITORIA , £ £ 
(GENITURA , £ f. geração , origem , prin­

cipio. Barros D. 2,. /'. 150. „ a faluía dajàq 
genitUra. 

GENIZARA v. Janizaro. - » 
GRNRO , f. m. o marido da filha a refpeito 

do pai e mãi de fua mulher. 
GENTALHA , £ £ a plebe miúda. Freire. •,< 

- GENTE , £ £ multidão de peffeas de ambos 
os fexos. § Sua gente , i. e. a fua familia , pa­
rentes. § Concurfo , nação , povos. § Ser ginte , 
i. e. peffoa. de confideração. § Tropas v. g. „ 
gente de pé , ou Infantaria ; gente de cavallo , ca* 
vallaria. '§ Gente de armas , hçmes-s nobres , e 
vaffallos ," que erão. obrigados a fervir na guerra 
armados , e acompanhados.' de ^çèrtd' número'de 
foldados armados , para» o que recebiáo foldo erri 
terras, oú dinheiro. Severim Not.fi. £4. § Gen-
telde armas (do Francez Gen dormes') tropa de ca-
vallaria armada de todas as armas, e nifto dif-
ferénte dos cavallos ligeiras, e.dagente decavab-
Io contrapòfta a peões v. Lobo Corte D. 15. fi. 
29f.-ult.ed.' de 1774. § Gente do v.ar , os'ma­
rinheiros , mofíbs , grumetesi, e os feus officiáess 
Barros fireq. 

GENTIL , adj. lindo , formofo, $ Gentio. 
D. Fr. Man. § £ Homem de gentis partes. Eu­

fir'. 5. 10; eferita compofta com gentil arte. Ar­
raes Prol: alma gentil „ Camões, Sonetts. . 

G E N T I L , £ m. moeda del-Rei D. Ferna% 
;do--que valia! 4 libras e. meia-, a libra valia ' 2J0 
|reis. § Outros gentis houve que valião 2. libvp 
meia; § Outros de 2, lib. e 5 Toldos, que valião 
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126 reis. § Outros em fim , que valerão nó" 
reis.- Cron. J. 1. por Lopes p. 1. c. 49 
, -GENTILEZA , / . £ formofura.'§ Gentilezas, 
pi. polícias , obras de manufaíturas, de luxo, bem 
obradas. -Goes. § Beílas acções , e feitos d'armas. 
Freire. •§ Gentileza da Corte , cortezania , urba­
nidade delicada. Zofo gentileza ( do Inglez „ 
genteelneff ?) os gentis homens , fidalgos, no­
breza ; forão recebidos de feu padre , e de toda 
outra gentileza da Corte ,, Azurara cap. 22. : e 
cap. 21 5) fidalgos , ecavalleiros, com amais gen­
tileza da Corte , , galanteio. § Ter alguma coifia 
por gentileza, i. e. reputar como coifa de gen-
tilhomem o fazè-la, Eufir. 2,. 1. 

GENTILHOMEM, £ m. comp. homem bem 
apeffoado , formofo. Barros Eufr. 2. 5. § Ho­
mem 'nobre. Goes, e Lobo. § Gentilhomem , cria­
do nobre de Reis , ou Embaixadores v. g. ,, 
gentilhomem da Camera. § Andar gentilhomem 
em alguma acção , ou lance , haver fe com valor, 
cora nobreza. Gentishomens., no pi. V- do Arceb. 
6. c. 10. 

G E N T I L I C O , adj. coifa dps Gentios , e Pa-
gãos, 

GENTILIDADE , £ f. gente que profeffou 
ogentilifmo. § A falfo Religião dos Gep.riós, 
tfoGENTILISMG , £ m.oo.-mefmo< que geàci­
lidade defte ufamos: mais geralmente: fignifican^ 
do o errado culto' do pagariifmo. 'Vieira. 
: GENTIO , adj. bárbaro idolatra ,' Pagâo. § 
Ditos , e opiniões gentiaS „ i. e. dos Ethnicos. B. 
Vic. Verg. fi. 281. § o Gentio fubf. a gente cjue 
ferve ô gentilifmo , barbara , o Gentio do Erafil. 
§ it. A gentalha , plebe. M: Lufi. 1, 190. v. 
col. 1. 

GENUGLEXÂO , f. £ o acro de ajuelhar. 
GENUFLEXORIO , £' m. eítrado para ajue­

lhar com feu encofto. •• ' 
GENUINAMENTE , adv. no feutido genuí­

no. Vieira. 
• GENUÍNO , adj. próprio , verdadeiro , v. g. 
o fentido , ou entendimento genuíno de algum 
texto. Vieira. . ^ , 

GEODESIA , £ £ a parte da geometria , que 
«nfina a medir as terras , ou .figuras,.planas., 

GEOGRAPHIA , £ £ deícripção das terras 
e mares ,' feus rumos , diftancias , confrontações, 
fituaçáo, &c, § Diz-fe Geografia Política t a que 
dá razão das divisões do3 eftados , fôrmas do go­
verno ,*&c. § Livro qué trata de geografia v, 
g. „ Strabão na fua geografia. :• , 

GEOGRAPHICO , adj. que refpeita á geo­
grafia. 

GEOGRAPHO , £ m, o que.fabe ,s ou efere-
veu , gcographia. 

GEO 
GEOMANCIA , £ £ adivinhação que fe per-

tende' fazer com círculos1, e figuras feitas na ter­
ra. Barres. •' •' ! - 1 

GEOMETRA , £ c peffoa^ que fabe geo< 
metria. , ; ": -

GEOMETRIA , £ £ parte, da Matlaematiq 
que enfina a conhecer a grandeza , razões ,. e prr> 
porções das grandezas continuas, ou fejão linhas, 
ou figuras , ou fólidos , ou foperficies. 

GEOMETRICAMENTE , adv. pelas regrai; 
ou. pelo methodo" dos geometras. ' - '' '. 

GEOMÉTRICO-,-adj. concernente á geomeJ 
tria v. g. „ methodo, ordem f 

GEOSO , adj. em que ha geadas v. g. „ tem* 
po ; Cardofo. . "• 

GERAÇÃO , £ £ o adto de procrear por co­
pula entre os animaes; e nas plantas por meio 
do pó fecundante. § Familia , parentela , def-
cendencin. • '• ' • 

G E R A D O , part. paff. de gerar.. 
G E R A D O R , £ ra. ou adj. peffoa-', ou coifa 

que gera, dá for. § £ Eujr. 2.1. }J geradordt 
vicios. ' )', 1 -1 ! 

GERAL , adj. genérico , quafi univerftl. § 
Em geral, i. e. na maior parte dos ind'viduos, 
das peffoas , das coifas, das vezes. § Ventosge-
raes , ou os .geraes , ventos de monção , que 
reinão contínuos em certa eftaçáo.. Freire'. § Píf­

ios , e he de fá­
cil , e commum tnto.íF.ufir. i: 2'., 
fica geral, a que fo dá com. todos , e he de 

G E R A L , £ m. av.tiq."porGeneral. Elegiada 
Canto iz. fi. 241 nova ediç.'.,, 6 Geral domar. 
o Chefe de alguma ordem Religiofa. § Auladi! 

Univerfidade. § F)ar~— , ganhar todas as vazas 
do jogo. j ; 

G E R A L M E N T E , adv..;em geral. '- - ''• 
GERAP1GA-, f. £ humá-coirípofiçáo-prga-n-

te feita de azevre , canella, Scc' ! r , [ 
GERAR., v. ar. produzir por meio'de copu* 

Ia carnal; ou entrando'ò pó, fecundante'nas pat-
tes da planta adaptadas para o admittirem,e 
receberem. § Caufar algum. effeito. § Ser caufa 
da exiítencia..§ Produzir, caufar no £ v. g. » 
gerar deficonfiança. Port. .Reft. M '. 

GEREBITA , fi T. agua. ardente de borras de 
affucar, cachaça. . . . . 1. JLS:- .. 

G E R G E L I M , £ m. planta, e femente delia 
miúda, redondrnha ,«e chata', oleofa,' 

G E R G I L A D A . , ; fi £ bolo feito de farinha 
com calda de affucar , e gergelim. Cardófiq. •• 

GERIFALTE , £ m. ave de,rapina ^deque 
iha varias, efpecies ; o—- Letrado , que tem oTun-* 
do.:dás pennas branco , com falpicos' negros, e 
miúdos. § o Rochaz , que he de plumagçw ne-


